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Os diversos textos podem ser classificados de acordo com a 
linguagem utilizada. A linguagem de um texto está condicionada à 
sua funcionalidade. Quando pensamos nos diversos tipos e gêneros 
textuais, devemos pensar também na linguagem adequada a ser 
adotada em cada um deles. Para isso existem a linguagem literária 
e a linguagem não literária. 

Diferente do que ocorre com os textos literários, nos quais há 
uma preocupação com o objeto linguístico e também com o estilo, 
os textos não literários apresentam características bem delimitadas 
para que possam cumprir sua principal missão, que é, na maioria 
das vezes, a de informar. Quando pensamos em informação, alguns 
elementos devem ser elencados, como a objetividade, a transpa-
rência e o compromisso com uma linguagem não literária, afastan-
do assim possíveis equívocos na interpretação de um texto. 

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. No 
romance nós temos uma história central e várias histórias secun-
dárias.

 
Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmente 

imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve poucas perso-
nagens, que geralmente se movimentam em torno de uma única 
ação, dada em um só espaço, eixo temático e conflito. Suas ações 
encaminham-se diretamente para um desfecho.

 
Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferencia-

do por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, e tem a 
história principal, mas também tem várias histórias secundárias. O 
tempo na novela é baseada no calendário. O tempo e local são de-
finidos pelas histórias dos personagens. A história (enredo) tem um 
ritmo mais acelerado do que a do romance por ter um texto mais 
curto.

 
Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações que 

nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a ironia para 
mostrar um outro lado da mesma história. Na crônica o tempo não 
é relevante e quando é citado, geralmente são pequenos intervalos 
como horas ou mesmo minutos.

 
Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da lin-

guagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, 
a vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de 
imagens. 

 
Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a  

opinião do editor através de argumentos e fatos sobre  um assunto  
que está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é con-
vencer o leitor a concordar com ele.

 
Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 

entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 

de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

 SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS. SENTIDO PRÓPRIO E FIGURA-
DO DAS PALAVRAS

Visão Geral: o significado das palavras é objeto de estudo 
da semântica, a área da gramática que se dedica ao sentido das 
palavras e também às relações de sentido estabelecidas entre elas.

Denotação e conotação 
Denotação corresponde ao sentido literal e objetivo das 

palavras, enquanto a conotação diz respeito ao sentido figurado das 
palavras. Exemplos: 

“O gato é um animal doméstico.”
“Meu vizinho é um gato.”  

No primeiro exemplo, a palavra gato foi usada no seu verdadeiro 
sentido, indicando uma espécie real de animal. Na segunda frase, a 
palavra gato faz referência ao aspecto físico do vizinho, uma forma 
de dizer que ele é tão bonito quanto o bichano. 

Hiperonímia e hiponímia
Dizem respeito à hierarquia de significado. Um hiperônimo, 

palavra superior com um sentido mais abrangente, engloba um 
hipônimo, palavra inferior com sentido mais restrito.

Exemplos:  
– Hiperônimo: mamífero: – hipônimos: cavalo, baleia.
– Hiperônimo: jogo – hipônimos: xadrez, baralho.

Polissemia e monossemia 
A polissemia diz respeito ao potencial de uma palavra 

apresentar uma multiplicidade de significados, de acordo com o 
contexto em que ocorre. A monossemia indica que determinadas 
palavras apresentam apenas um significado.  Exemplos:  

– “Língua”, é uma palavra polissêmica, pois pode por um idioma 
ou um órgão do corpo, dependendo do contexto em que é inserida. 

– A palavra “decalitro” significa medida de dez litros, e não 
tem outro significado, por isso é uma palavra monossêmica.  
Sinonímia e antonímia 

A sinonímia diz respeito à capacidade das palavras serem 
semelhantes em significado. Já antonímia se refere aos significados 
opostos. Desse modo, por meio dessas duas relações, as palavras 
expressam proximidade e contrariedade.

Exemplos de palavras sinônimas: morrer = falecer; rápido = 
veloz. 

Exemplos de palavras antônimas: morrer x nascer; pontual x 
atrasado.
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Homonímia e paronímia 
A homonímia diz respeito à propriedade das palavras 

apresentarem: semelhanças sonoras e gráficas, mas distinção de 
sentido (palavras homônimas), semelhanças homófonas, mas 
distinção gráfica e de sentido (palavras homófonas) semelhanças 
gráficas, mas distinção sonora e de sentido (palavras homógrafas). 
A paronímia se refere a palavras que são escritas e pronunciadas de 
forma parecida, mas que apresentam significados diferentes. Veja 
os exemplos:

– Palavras homônimas: caminho (itinerário) e caminho (verbo 
caminhar); morro (monte) e morro (verbo morrer). 

– Palavras homófonas: apressar (tornar mais rápido) e apreçar 
(definir o preço); arrochar (apertar com força) e arroxar (tornar 
roxo).

– Palavras homógrafas: apoio (suporte) e apoio (verbo apoiar); 
boto (golfinho) e boto (verbo botar); choro (pranto) e choro (verbo 
chorar) . 

– Palavras parônimas: apóstrofe (figura de linguagem) e 
apóstrofo (sinal gráfico), comprimento (tamanho) e cumprimento 
(saudação).

 PONTUAÇÃO.

— Visão Geral
O sistema de pontuação consiste em um grupo de sinais 

gráficos que, em um período sintático, têm a função primordial 
de indicar um nível maior ou menor de coesão entre estruturas 
e, ocasionalmente, manifestar as propriedades da fala (prosódias) 
em um discurso redigido. Na escrita, esses sinais substituem os 
gestos e as expressões faciais que, na linguagem falada, auxiliam a 
compreensão da frase. 

O emprego da pontuação tem as seguintes finalidades: 
– Garantir a clareza, a coerência e a coesão interna dos diversos 

tipos textuais;
– Garantir os efeitos de sentido dos enunciados;
– Demarcar das unidades de um texto; 
– Sinalizar os limites das estruturas sintáticas.

— Sinais de pontuação que auxiliam na elaboração de um 
enunciado

Vírgula  
De modo geral, sua utilidade é marcar uma pausa do enunciado 

para indicar que os termos por ela isolados, embora compartilhem 
da mesma frase ou período, não compõem unidade sintática. Mas, 
se, ao contrário, houver relação sintática entre os termos, estes 
não devem ser isolados pela vírgula. Isto quer dizer que, ao mesmo 
tempo que existem situações em que a vírgula é obrigatória, em 
outras, ela é vetada. Confira os casos em que a vírgula deve ser 
empregada: 

• No interior da sentença
1 – Para separar elementos de uma enumeração e repetição:

ENUMERAÇÃO

Adicione leite, farinha, açúcar, ovos, óleo e chocolate.

Paguei as contas de água, luz, telefone e gás.

REPETIÇÃO

Os arranjos estão lindos, lindos!

Sua atitude foi, muito, muito, muito indelicada.

2 – Isolar o vocativo 
“Crianças, venham almoçar!” 
“Quando será a prova, professora?” 

3 – Separar apostos 
“O ladrão, menor de idade, foi apreendido pela polícia.” 

4 – Isolar expressões explicativas: 
“As CPIs que terminaram em pizza, ou seja, ninguém foi 

responsabilizado.”  

5 – Separar conjunções intercaladas 
“Não foi explicado, porém, o porquê das falhas no sistema.”  

6 – Isolar o adjunto adverbial anteposto ou intercalado: 
“Amanhã pela manhã, faremos o comunicado aos funcionários 

do setor.” 
“Ele foi visto, muitas vezes, vagando desorientado pelas ruas.” 
7 – Separar o complemento pleonástico antecipado: 
“Estas alegações, não as considero legítimas.”  

8 – Separar termos coordenados assindéticos (não conectadas 
por conjunções) 

“Os seres vivos nascem, crescem, reproduzem-se, morrem.” 

9 – Isolar o nome de um local na indicação de datas:  
“São Paulo, 16 de outubro de 2022”.  

10 – Marcar a omissão de um termo: 
“Eu faço o recheio, e você, a cobertura.” (omissão do verbo 

“fazer”). 

• Entre as sentenças
1 – Para separar as orações subordinadas adjetivas explicativas 
“Meu aluno, que mora no exterior, fará aulas remotas.”    

2 – Para separar as orações coordenadas sindéticas e 
assindéticas, com exceção das orações iniciadas pela conjunção “e”: 

“Liguei para ela, expliquei o acontecido e pedi para que nos 
ajudasse.” 

3 – Para separar as orações substantivas  que antecedem a 
principal: 

“Quando será publicado, ainda não foi divulgado.” 

4 – Para separar orações subordinadas adverbiais desenvolvidas 
ou reduzidas, especialmente as que antecedem a oração principal: 
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Conjunto dos Números Reais (R)
O conjunto dos números reais é representado pelo R e é forma-

do pela junção do conjunto dos números racionais com o conjunto 
dos números irracionais. Não esqueça que o conjunto dos racionais 
é a união dos conjuntos naturais e inteiros. Podemos dizer que en-
tre dois números reais existem infinitos números.

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

PROBLEMAS COM AS QUATRO OPERAÇÕES

Os cálculos desse tipo de problemas, envolvem adições e sub-
trações, posteriormente as multiplicações e divisões. Depois os pro-
blemas são resolvidos com a utilização dos fundamentos algébricos, 
isto é, criamos equações matemáticas com valores desconhecidos 
(letras). Observe algumas situações que podem ser descritas com 
utilização da álgebra.

É bom ter mente algumas situações que podemos encontrar:

Exemplos:
(PREF. GUARUJÁ/SP – SEDUC – PROFESSOR DE MATEMÁTICA – 

CAIPIMES) Sobre 4 amigos, sabe-se que Clodoaldo é 5 centímetros 
mais alto que Mônica e 10 centímetros mais baixo que Andreia. Sa-
be-se também que Andreia é 3 centímetros mais alta que Doralice e 
que Doralice não é mais baixa que Clodoaldo. Se Doralice tem 1,70 
metros, então é verdade que Mônica tem, de altura:

(A) 1,52 metros.
(B) 1,58 metros.
(C) 1,54 metros.
(D) 1,56 metros.

Resolução:
Escrevendo em forma de equações, temos:
C = M + 0,05 ( I )
C = A – 0,10 ( II )
A = D + 0,03 ( III )
D não é mais baixa que C
Se D = 1,70 , então:
( III ) A = 1,70 + 0,03 = 1,73
( II ) C = 1,73 – 0,10 = 1,63
( I ) 1,63 = M + 0,05
M = 1,63 – 0,05 = 1,58 m
Resposta: B

(CEFET – AUXILIAR EM ADMINISTRAÇÃO – CESGRANRIO) Em 
três meses, Fernando depositou, ao todo, R$ 1.176,00 em sua ca-
derneta de poupança. Se, no segundo mês, ele depositou R$ 126,00 
a mais do que no primeiro e, no terceiro mês, R$ 48,00 a menos do 
que no segundo, qual foi o valor depositado no segundo mês?

(A) R$ 498,00
(B) R$ 450,00
(C) R$ 402,00
(D) R$ 334,00
(E) R$ 324,00

Resolução:
Primeiro mês = x
Segundo mês = x + 126
Terceiro mês = x + 126 – 48 = x + 78
Total = x + x + 126 + x + 78 = 1176 
3.x = 1176 – 204
x = 972 / 3
x = R$ 324,00 (1º mês)
* No 2º mês: 324 + 126 = R$ 450,00
Resposta: B

(PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO/SP – AGENTE 
DE ADMINISTRAÇÃO – VUNESP) Uma loja de materiais elétricos 
testou um lote com 360 lâmpadas e constatou que a razão entre o 
número de lâmpadas queimadas e o número de lâmpadas boas era 
2 / 7. Sabendo-se que, acidentalmente, 10 lâmpadas boas quebra-
ram e que lâmpadas queimadas ou quebradas não podem ser ven-
didas, então a razão entre o número de lâmpadas que não podem 
ser vendidas e o número de lâmpadas boas passou a ser de

(A) 1 / 4.
(B) 1 / 3.
(C) 2 / 5.
(D) 1 / 2.
(E) 2 / 3.

Resolução: 
Chamemos o número de lâmpadas queimadas de ( Q ) e o nú-

mero de lâmpadas boas de ( B ). Assim:
B + Q = 360 , ou seja, B = 360 – Q ( I )

 , ou seja, 7.Q = 2.B ( II )

Substituindo a equação ( I ) na equação ( II ), temos:
7.Q = 2. (360 – Q)
7.Q = 720 – 2.Q
7.Q + 2.Q = 720
9.Q = 720
Q = 720 / 9
Q = 80 (queimadas)
Como 10 lâmpadas boas quebraram, temos:
Q’ = 80 + 10 = 90 e B’ = 360 – 90 = 270

Resposta: B
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Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8
Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o valor do 
expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades
1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de mesma 

base, repete-se a base e soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2) (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mesma base. 
Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3) (am)n Potência de potência. Repete-se a base e multiplica-se 
os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

4) E uma multiplicação de dois ou mais fatores elevados a um 
expoente, podemos elevar cada um a esse mesmo expoente.

(4.3)²=4².3²

5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, podemos 
elevar separados.

Radiciação
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo
A determinação da raiz quadrada de um número torna-se mais 

fácil quando o algarismo se encontra fatorado em números primos. 
Veja: 

64 2

32 2

16 2

8 2

4 2

2 2

1

64=2.2.2.2.2.2=26
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5. Uso do penico ou vaso sanitário pelas crianças 
- Deve ocorrer sempre acompanhado pelo PDI.
- Observe se o penico ou o vaso sanitário está limpo;
- Evite que a criança entre em contato com fezes e/ou urina;
- Limpe a criança com papel higiênico, passando sempre no 

sentido da genitália para o ânus, evitando o contato das fezes com 
a genitália;

- Quando ocorrer o uso do penico, o conteúdo (fezes e/ou uri-
na) deve ser desprezado no vaso sanitário. As fezes que restaram 
podem ser retiradas com papel toalha ou higiênico. Encaminhe o 
penico para higienização, conforme descrito mais adiante;

- Acione a descarga com o vaso tampado;
- Lave bem as suas mãos e as da criança.

6. Dentes 
- A rotina de higiene bucal é muito importante. Antes mesmo 

que tenha dentes, pode-se iniciar a limpeza da boca do bebê por 
volta dos 4 meses de idade para que comece a se acostumar com 
esta prática de higiene bucal.

Proceda da seguinte maneira:
- Utilize gaze ou pedaço de fralda (exclusiva para esse fim) em-

bebida em água filtrada;
- Limpar todas as partes da gengiva e da língua.

Quando a criança já tiver os dentes da frente (anteriores), a 
limpeza com gaze ou fralda poderá continuar da mesma forma, lim-
pando também todas as faces dos dentes.

É fundamental higienizar os dentes depois das refeições e an-
tes de dormir para remover e evitar a nova formação da placa de 
bactérias que provoca a cárie.

Quando a criança tiver os dentes do fundo (posteriores), ini-
cia-se a limpeza com escova de dente (de cabeça pequena e cerdas 
macias) e pasta de dente sem flúor. Apesar dos benefícios do flúor 
na prevenção da cárie dentária, a ingestão diária de pasta de dente 
com flúor pela criança em idade precoce, que ainda não consegue 
controlar a deglutição, pode causar uma má formação dos dentes 
permanentes, chamada de fluorose dentária.

Pode-se também realizar a escovação dos dentes das crianças 
pequenas somente com água limpa, pois a escova removerá e evi-
tará a formação da placa de bactérias.

É importante que:
- Cada criança tenha a sua própria escova de dente;
- A escovação seja feita em todas as faces dos dentes, com mo-

vimentos circulares sempre da gengiva em direção ao dente;

Recomenda-se usar a pasta de dente com flúor em pequena 
quantidade a partir dos 5 anos de idade, quando a criança já conse-
gue cuspir, e os dentes permanentes anteriores já estão formados.

A escova deve ser trocada assim que for verificado o desgaste 
das cerdas, comprometendo a qualidade da escovação.

- Na face de mastigação do dente, o movimento mais indicado 
é o vaivém;

- A língua seja escovada para retirar a placa que nela também 
se forma;

- A escova deve ser bem lavada com água corrente e mantida 
em lugar limpo e arejado, em porta-escovas de dente individualiza-
dos, de modo seco para evitar o crescimento de fungos.

- Escovar os dentes ao acordar, depois das refeições e antes de 
dormir

A saúde bucal é outro hábito ao qual as crianças devem se ha-
bituar desde pequenas. Assegurar que elas lavem os dentes, pelo 
menos três vezes ao dia é o essencial!

Proporcionar que a criança tenha uma escova e uma pasta de 
dente adequada à sua idade é o dever e obrigação de todo pai e 
mãe, além, é claro, de fazer visitas ao dentista, pelo menos uma 
vez ao ano.

A falta de higiene bucal pode acarretar em cáries, pode provo-
car fortes dores e infeções à criança.

7. Manter o nariz limpo
Manter a limpeza nasal é muito importante para evitar doen-

ças. Lavar o nariz com frequência é um hábito que traz tantas vanta-
gens à saúde que deveria ser uma regra tão comum quanto escovar 
os dentes todos os dias.

Lavar o nariz com soro fisiológico não só ajuda a limpá-lo de im-
purezas e secreção como combate mal-estar, doenças respiratórias, 
de ouvido e de garganta.

8. Lavar os alimentos antes de comê-los
O cuidado na higienização dos alimentos é um procedimento 

de extrema importância, pois alimentos manipulados de forma ina-
dequada podem ser grandes transmissores de doenças.

Caso esses alimentos não sejam higienizados de forma corre-
ta, estamos deixando nossas crianças suscetíveis a microrganismos 
que podem causar sérios danos á saúde deles.

Ensiná-los a lavar e a cuidar da higiene dos alimentos também 
é um dever que temos e passar adiante é nossa obrigação.

9. Manter o ambiente limpo e organizado
Manter o ambiente limpo é muito importante para que se pre-

serve o bem-estar e a saúde do seu filho.
Muitas das doenças respiratórias se disseminam com maior fa-

cilidade em ambientes de pouca higienização.
Exigir que seu filho guarde seus brinquedos e os mantenha lim-

po é algo que deve ser exercitado. Fazer ele participar desse pro-
cesso, o fará perceber a importância, e no futuro se tornará uma 
pessoa mais organizada e limpa.

Algumas dicas de higiene e saúde...
- Que a troca de escova de dente é recomendável sempre que 

as cerdas estão desalinhadas? 
- O momento da refeição é importante para a criação de há-

bitos saudáveis, entre eles o de comer sentado à mesinha ou à ca-
deirinha. 

- Durante a refeição, cada criança deve comer somente de seu 
prato, utilizando talheres e copos individuais e previamente higie-
nizados. 

- Os alimentos devem ser servidos em temperatura adequada 
para a criança. A prática de o adulto soprar o alimento deve ser abo-
lida, por conta da vasta disseminação de micro-organismos. Caso 
seja necessário, incentive a própria criança a soprar sua comida. O 
ideal é ensinar à criança a esperar um pouquinho até que o alimen-
to esteja na temperatura ideal para ser ingerida. 

- Nunca adiar a troca de fraldas, que deverá ser realizada de 
acordo com a necessidade individual da criança e nunca em horá-
rios predeterminados. 

- Higienizar as partes íntimas das crianças da frente para trás 
com algodão umedecido em água e, quando houver necessidade, 
lavá-las com sabão. 
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a solução para o seu concurso!

Editora

- Os lenços de papel umedecidos são uma opção, porém con-
tém conservantes que podem provocar assaduras. 

- A higiene oral deve fazer parte da rotina. Vale à pena buscar 
parcerias com os serviços de saúde para obter esclarecimentos so-
bre o método adequado a cada grupamento. 

- Banho - O banho é um ato de afeto, que deve ser feito com 
calma. É um momento precioso, onde um adulto interage individu-
almente com uma criança. Este momento deve ser de muita conver-
sa, de olho no olho, de brincadeiras com a água: 

* Antes de começar o banho, deixe todos os objetos à mão; 
* Não utilize esponjas; 
* Dê preferência ao sabonete líquido; 
* Deve-se ter sempre uma mão segurando a criança; 
* Sempre verifique a temperatura da água do banho com a face 

interna do antebraço, para evitar queimaduras nas crianças. 
* Não use talco, pois pode provocar alergias e sufocamento. 
* Banheira é a principal causa de afogamento em crianças pe-

quenas. 

NUNCA DEIXE A CRIANÇA SOZINHA, NEM POR “UM SEGUN-
DO”! ACIDENTES OCORREM RAPIDAMENTE! 

* O banho de chuveiro para as crianças maiores deve ser pro-
tegido por material antiderrapante que deve ser mantido sempre 
limpo, para evitar o acúmulo de germes. 

Ao final, enxugar bem entre os dedos dos pés e das mãos, as-
sim como as dobrinhas, evitando as assaduras. 

Por fim, lembre-se que para criarmos hábitos de higiene nas 
crianças, a principal motivação está na definição de rotinas.1

CUIDADOS COM A CRIANÇA 

Tempos de Cuidar, Educar e Brincar 
Quando pensamos no atendimento, nas necessidades e nos 

cuidados com crianças pequenas nas instituições de educação in-
fantil, definir medidas de higiene e proteção é indispensável, toda-
via não é suficiente. 

Para cuidar de crianças pequenas é preciso compreender o 
ritmo vital e as emoções da criança, seus gestos, expressões e pa-
lavras de modo a atender suas necessidades; e do mesmo modo 
oferecer-lhes carinho, conforto, bem-estar e oportunidades de vi-
venciar diversas experiências nos ambientes da instituição. Nessa 
perspectiva, o adulto precisa estar com os bebês, observar, acolher 
e desafiar. 

Como destaca Barbosa (2010), crianças pequenas precisam de 
tempo, longos tempos para brincar, para comer, para dormir, tem-
po para explorar o mundo, para observar, relacionar-se e para criar. 
Nesse sentido, o tempo é um importante elemento para definição 
da especificidade do trabalho com bebês. 

Para promover a qualidade de vida, a aprendizagem e o de-
senvolvimento das crianças pequenas, é preciso ter muita atenção 
à organização dos tempos e das relações das crianças na Educação 
Infantil, desde a acolhida até os momentos das refeições, brinca-
deiras, atividades de higiene, práticas de repouso e atividades em 
áreas externas. Nesses momentos, o cuidar, o educar e o brincar 
devem estar integrados. 

1 Fonte: www.blog.educapais.com/www.prefeitura.sp.gov.br

Adaptação 
O período de adaptação das crianças pequenas nas unidades 

escolares requer cuidados específicos. 
Partimos do princípio que a criança precisa ser cuidada com 

afeto e respeitada em suas diversas necessidades; é preciso enten-
der que esse período de separação entre a mãe e sua criança pode 
gerar sofrimentos e dificuldades no estabelecimento dessas rela-
ções para ambas. É preciso tempo para acomodação. 

O Planejamento de rotina com horários flexíveis é fundamen-
tal, especialmente na primeira semana, podendo se estender até 
uma quinzena, dependendo de como está o processo de adaptação 
em cada turma, e com cada criança individualmente. 

É um período de extrema importância para que a criança e a 
família se familiarizem com o contexto escolar e também para a 
formação de vínculos afetivos que venham a possibilitar um bom 
relacionamento. 

Nesse período, permitir a presença de um dos familiares da 
criança na escola, pode em alguns casos se fazer necessário, para 
que tanto a criança como a família fortaleçam o vínculo e a segu-
rança na escola. Normalmente uma semana é suficiente para essa 
permanência de um familiar junto à criança, sendo seu tempo gra-
dualmente reduzido, à medida em que aumenta o tempo de per-
manência da criança na escola, até ficar mais tranquilamente em 
período integral, se for o caso. 

Também é importante garantir para as crianças que precisa-
rem, o direito de trazer um objeto querido de casa para ajudá-las 
na adaptação à escola: uma boneca, um brinquedo, uma chupeta, 
um travesseiro. 

Caso a criança tenha um irmãozinho maior que já está na es-
cola há mais tempo, procure criar condições para que este ajude o 
irmão menor em sua adaptação à escola. 

Nunca deixe crianças inseguras, assustadas, chorando ou apáti-
cas, sem atenção e carinho; se necessário, gestores e outros funcio-
nários podem e devem prestar auxílio à professora e às crianças em 
um momento mais crítico, como por exemplo, de choro coletivo, 
buscando acalmá-los e reestabelecendo a tranquilidade de todas 
as crianças. 

No caso das crianças menores de 3 anos, procurar manter a 
rotina que a criança tem em casa, especialmente quanto aos rituais 
para dormir, comer ou usar o banheiro. 

Para as crianças maiores de 3 anos, é importante conversar so-
bre seus sentimentos, sobre a rotina, contar o que vai acontecer 
com elas, ajudá-las a expressarem seus sentimentos e valorizálas 
enquanto pessoa, promovendo sua autoconfiança para lidar com 
essa situação. 

Diferentes são as reações e as questões que cada criança apre-
senta nesse período. Acreditamos que uma conversa aberta e fran-
ca com a família é o melhor caminho para superar as dificuldades 
do período de adaptação. 

Uso de chupeta 
Geralmente bebês e crianças pequenas chegam à creche fazen-

do uso de chupeta. 
Para algumas ela é importante na hora do sono, para outras 

quando acordam também. Para determinadas crianças, no momen-
to do choro, a chupeta faz com que parem imediatamente, acal-
mando-as. 


